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L U M E     A R Q U I T E T U R A 

Lâmpadas Fluorescentes
Temperatura de Cor e Índice de Reprodução de Cores

A u l a   P r á t i c a

Por Cláudia Cavallo
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AS LÂMPADAS FLUORESCENTES SURGIRAM

há quase setenta anos como uma excelente 

alternativa para redução no consumo de energia, 

entre outras vantagens. A tecnologia foi sendo 

aprimorada ao longo do tempo e, atualmente, os 

modelos são tantos que muitos consumidores e 

mesmo profissionais que atuam no segmento de 

iluminação ficam perdidos com relação ao que há 

disponível no mercado e às possíveis aplicações 

de cada tipo.

Preconceito por desconhecimento

 Todo mundo sabe que lâmpadas fluorescen-

tes são mais econômicas. Entretanto, há ainda 

um “preconceito” com relação ao aspecto de 

luz “fria” das fluorescentes. É comum ouvirmos 

comentários como: “o ambiente fica parecendo 

uma cozinha”. Este “inconveniente” já é facilmente 

contornável.

Luz fria, temperatura de cor alta

 Lâmpadas fluorescentes são caracterizadas 

como luz fria, devido à sua baixa emissão de calor. 

Elas podem ter um aspecto “mais branco”, “mais 

azulado” e até “amarelado”. O que define este 

aspecto é o que chamamos de “Temperatura de 

Cor” da lâmpada – que não está relacionado à 

emissão de calor. Na verdade, quanto maior for a 

Temperatura de Cor de uma lâmpada, maior será 

a sensação de luz fria causada pela iluminação. A 

Temperatura de Cor é dada em graus kelvin (K).

Aspecto da lâmpada

Cor de pele

 A luz proveniente de lâmpadas fluorescentes 

podem, sim, distorcer as cores dos objetos, ali-

mentos e pele das pessoas. Mas isso não é regra 

geral e independe da sua Temperatura de Cor. 

O que define o quanto uma lâmpada vai ou não 

distorcer cores do que está sob ela é o parâmetro 

“IRC – Índice de Reprodução de Cor”. Um bom 

Índice de Reprodução de Cor para lâmpadas flu-

orescentes gira em torno de 80. A luz do sol – que 

é tida como referência perfeita – tem IRC igual a 

100.

Combinando parâmetros

 Ao contrário do que acontecia quando surgi-

ram as primeiras lâmpadas fluorescentes, hoje em 

dia há modelos com diferentes Temperaturas de 

Cor e Índices de Reprodução de Cor. Sendo as-

sim, pode-se – e deve-se – recorrer, tranqüilamen-

Praça de Alimentação
Shopping Ibirapuera- SP
Arq. Patricia Anastassidis

Iluminação:
Scene Light Design.

Fluorescentes tubulares
T8 - 32W - Super 83

nos nichos quadrados
sobre a fonte.

Há modelos com diferentes Temperaturas de Cor e Índices 

de Reprodução de Cor. Sendo assim, pode-se (e deve-se) 

recorrer, tranqüilamente, às lâmpadas fl uorescentes 

para se ter um ambiente confortavelmente iluminado, 

com um sistema econômico e que não distorça cores.
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te, às lâmpadas fluorescentes para se ter um 

ambiente confortavelmente iluminado, com um 

sistema econômico e que não distorça cores.

 Os catálogos e os sites dos principais fabri-

cantes de lâmpadas indicam o IRC dos diversos 

tipos modelos disponíveis no mercado. A desig-

nação ou nome do produto, em geral,  já indica o 

IRC para o usuário.

Índice de Reprodução de Cor

Identificação dos modelos por fabricante
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Supermercado
Sendas Leblon - RJ
Arq. Mauricio Rosa

Iluminação: 
LD Studio.

Fuorescentes 
58W - 4000K
em luminárias 

feitas sob medida. 

Refeitório
Philips - SP.

O que defi ne o quanto uma lâmpada vai ou não 

distorcer cores do que está sob ela é o 

IRC – Índice de Reprodução de Cor.
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 A Temperatura de Cor não influi na qualidade 

da reprodução de cor. Pode haver lâmpadas ama-

reladas, brancas e azuladas com IRC excelente, 

assim como pode haver lâmpadas amareladas, 

brancas ou azuladas com IRC ruim. 

 As lâmpadas de primeira linha costumam uti-

lizar o trifósforo e possuem excelente reprodução 

de cores, tanto faz se são “brancas” ou “ama-

relas”. Já as lâmpadas muito baratas, em geral, 

usam pó comum e o consumidor só percebe que 

foi mal servido quando nota que a “casa ficou 

feia”, “perdeu o aconchego”, “não se consegue 

acertar a  maquiagem”, “fulano ficou mais velho, 

parece doente” ... sinais evidentes de que o IRC 

está muito baixo!

Evolução tecnológica

 As lâmpadas fluorescentes anteriormente 

eram utilizadas em aplicações menos nobres, em 

situações nas quais interessava mais a quantida-

de de luz que a sua qualidade, não importando os 

As lâmpadas de primeira linha utilizam o trifósforo 

e possuem excelente IRC.  Já as muito baratas, em geral, 

usam pó comum e o consumidor só percebe que foi mal 

servido quando nota que a “casa fi cou feia”.

Loja
Ponto Frio - SP

Arq. GCP
Iluminação:
Espaço Luz

Fuorescentes
tubulares de 32W

em linhas contínuas
de sancas metálicas.
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ruídos dos reatores, as cintilações e a baixa repro-

dução de cores.  Entretanto, a tecnologia alcançou 

tamanho desenvolvimento, que as fluorescentes 

hoje já são utilizadas em museus, lojas, restauran-

tes e escritórios. Também é possível sua aplicação 

em ambientes residenciais, como cozinhas e 

garagens, possibilitando ainda uma iluminação 

bastante sofisticada em salas, se utilizadas de 

maneira indireta através de sancas.

 Um aspecto importante na escolha da lâmpa-

da é a sua eficiência, ou seja, o quanto ela produz 

de luz, pelo consumo em watts. Quanto maior este 

valor, mais eficiente será a lâmpada.

 As fluorescentes são classificadas, atualmen-

te, da seguinte forma:

Classificação das lâmpadas fluorescentes

Museu
MAC - SP
Arq. Barbieri & Gorski Arquitetura
Iluminação: Franco e Fortes Lighitng Design 
Fluorescentes em calhas feitas sob medida.
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 Acompanhando a evolução das lâmpadas, os 

equipamentos auxiliares também apresentam forte 

migração de tecnologia, passando de eletromag-

néticos para eletrônicos. A compatibilidade das 

lâmpadas com uma determinada tecnologia de 

reator deve ser verificada nos catálogos dos fabri-

cantes.

Tipos de reatores

Flat
Arq. Paola Ribeiro 

Iluminação:
Maneco Quinderá,

Beatriz Vetere e Constan-
ce Sandall.

Caixa de luz na parte su-
perior da estante recebe 
fluorescentes de 16W - 

Super 83 - 3000K.

Quanto maior for a Temperatura 

de Cor de uma lâmpada, maior será 

a sensação de luz fria causada 

pela iluminação.
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 As fluorescentes de tecnologia mais moderna 

são muito mais caras que as convencionais?

 A tecnologia e o valor agregado fazem com 

que as lâmpadas mais modernas tenham um “pre-

mium price”, que acarreta um valor adicional no 

momento de compra, mas representa, na verdade, 

um investimento que propicia um ganho ao usuá-

rio no decorrer do tempo de operação. Este ganho 

se dá através da economia de energia, qualidade 

de luz e do menor custo total de operação. Há re-

dução nos custos de reposição e de manutenção, 

provenientes da maior vida mediana e da grande 

Auditório
Grupo de Mídia - SP
Arq. Pileggi Arquitetura 
Iluminação: Espaço Luz. 
Fluorescentes tubulares 
de 16W - 3000K em 
sancas semi-circulares. 
Nos pontos downlight, 
fluorescentes compactas 
de 26W.
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confiabilidade destas lâmpadas com tecnologia 

de ponta. Em média, seus preços estão de 15 à 

20% acima dos preços das lâmpadas convencio-

nais.

 Temperatura de Cor faz diferença no consumo 

de energia?

 Não.

 O uso de fi ltro pode ser uma alternativa para 

alterar a temperatura de cor das lâmpadas fl uores-

centes? 

 A melhor solução é a utilização das fluores-

centes que proporcionam a Temperatura de Cor 

desejada.

 Para aplicação em espaços arquitetônicos, 

o uso de filtro está mais associado à criação de 

efeitos e decoração e já existem lâmpadas fluores-

centes coloridas nas cores verde, vermelha, azul, 

amarela e rosa.

 As fl uorescentes mais brancas iluminam mais 

que as amareladas?

 Não. A diferença na quantidade de luz emitida 

(lúmens) é insignificante.

 O mercado brasileiro apresenta uma tendên-

cia pela compra de fluorescentes com Tempe-

ratura de Cor mais alta (as mais azuladas), mas 

esta preferência se dá por uma questão cultural. 

Em sua percepção visual, o consumidor tem a 

impressão de que o ambiente está “mais ilumi-

nado” quando usa fluorescentes “mais brancas”. 

Além disso, a luz branca ou azulada transmite 

uma impressão mais fria e é preferida em locais 

de muito calor. Tendendo mais para o amarelo e o 

vermelho, a luz transmite sensação de aconchego, 

intimidade e é preferida no inverno. �

Escritório
General Electric - RJ
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